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Apresentação 

O avanço tecnológico é comum em todas as áreas de conhecimento, na área de Ciência Florestal 

não é diferente. As tecnologias florestais são fundamentais para o uso sustentável dos recursos naturais e 

na comercialização dos produtos florestais. A obra, vem a consolidar o anseio da Editora Pantanal na 

divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano e na 

sustentabilidade dos recursos naturais.  

O primeiro volume do e-book “Avanços nas Ciências Florestais II” é a continuação de uma série 

de volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção e conservação dos recursos 

florestais. Nos capítulos são abordados os seguintes temas: produção de mudas de palmeira Veitchia 

merrilli em função do estádio de maturação do fruto; monitoramento remoto como ferramenta para 

detecção de incêndios florestais; variabilidade temporal e estimativa da temperatura do solo no interior de 

uma floresta ombrófila densa. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que 

procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na Ciência Florestal. Sempre em busca da 

sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Avanços nas Ciências Florestais II os 

agradecimentos do organizador e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este ebook possa colaborar 

e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para a áreas 

de Ciência Florestal. Assim, garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

O organizador 
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Capítulo 1 

 
Produção de mudas de palmeira Veitchia merrilli em 

função do estádio de maturação do fruto 
 
 

Recebido em: 05/04/2022 
Aceito em: 16/04/2022 

 10.46420/9786581460334cap1 

Alan Mario Zuffo1*   

Augusto Matias de Oliveira2  

Jorge González Aguilera3  

Fábio Steiner4  

Leandris Argentel-Martínez 5   

Ofelda Peñuelas-Rubio5  
 

INTRODUÇÃO 

A palmeira Veitchia merrilli, pertencente à família Arecaceae, popularmente conhecida como palma 

de natal, palma de Manila, muito utilizada no paisagismo. É grande a busca por essa palmeira para 

ornamentar residências, empresas, e praças públicas (Balqis et al., 2016). O sucesso da germinação das 

sementes depende de vários fatores, entre eles: qualidade fisiológica, vigor, teor de umidade e viabilidade 

das sementes (Barroso et al., 2017). A produção de mudas de qualidade é importante para o 

estabelecimento das plantas em condições de campo. 

Para obter sementes de alta qualidade fisiológica, é importante definir o momento ideal de colheita, 

que as vezes corresponde ao momento em que atinge a maturidade fisiológica (Silva et al., 2019). Assim, 

conhecer do processo de maturação fisiológica das sementes auxilia na identificação do período em que 

atingem sua melhor qualidade fisiológica, e o melhor momento de colheita dos frutos (Emmanouilidou et 

al., 2020; Arena et al., 2021; Ramos et al., 2021). Características físico-químicas como cor, tamanho e peso 

dos frutos, e teor de sólidos solúveis totais podem indicar o estádio de maturação dos frutos (Barroso et 

al., 2016; Arena et al., 2021).  

Assim, a escolha do estágio de maturação do fruto da palmeira Veitchia merrilli pode culminar em 

mudas com maior qualidade. Estudos sobre o melhor momento de coleta dos frutos palmeira Veitchia 

 
1 Departamento de Agronomia, Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Balsas, Praça Gonçalves Dias, s/n, 
Centro, CEP 65800-000, Balsas, MA, Brasil. 
2 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - Campus JK, UFVJM, Brasil. 
3 Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campus Chapadão do Sul, Chapadão do Sul, MS, Brasil. 
4 Departamento de Agronomia, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Rod. MS 306, km 6.4, CEP 795400- 
000, Cassilândia, MS, Brasil. 
CEP 795400- 000, Cassilândia, MS, Brasil. 
5 Tecnológico Nacional de México/Instituto Tecnológico del Valle del Yaqui. Calle 600, Block 611, Bácum, San Ignacio Río 
Muerto, Sonora, México.  C. P. 85275. 
* Autor correspondente: alan_zuffo@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786581460334cap1
https://orcid.org/0000-0001-9704-5325
https://orcid.org/0000-0003-3556-2030
https://orcid.org/0000-0002-7308-0967
https://orcid.org/0000-0001-9091-1737
https://orcid.org/0000-0002-0353-2251
https://orcid.org/0000-0002-7782-3246
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merrilli para extração de suas sementes para produção de mudas são escassos. Portanto, objetivou-se com 

este estudo determinar o período de maturação ideal de coleta dos frutos para extração das sementes para 

produção de mudas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização e caracterização da área experimental 

Os frutos foram colhidos em jardins na cidade de Nova Xavantina (14’ 40’’ S; 52º 20’ 45’’ W) e 

altitude de 271 m, leste do estado de Mato Grosso, Brasil. O clima da região é do tipo Aw, segundo a 

classificação Köppen, com duas estações climáticas bem definidas uma seca que vai geralmente de maio a 

setembro, e uma chuvosa, de outubro a abril, com temperatura média anual de 24 °C e precipitação média 

de 1.500 mm (Silva et al., 2008).  

Os frutos maduros foram colhidos nas copas de 10 árvores e no chão conforme o estádio de 

maturação (Tabela 1), em 28/11/2021. Após a colheita, os frutos malformados, predados e chochos, 

foram retirados e rapidamente lavados. Em seguida, parte dos frutos foram separados para realização dos 

atributos biométricos dos frutos e a outra parte a fim de determinar o efeito do estádio de maturação do 

fruto na produção de mudas da palmeira Veitchia merrilli. 

 

Tabela 1. Caracterização visual da palmeira Veitchia merrilli em diferentes estádios de maturação. 

Estágio Coloração do epicarpo Caracterização visual 

1 

 

Fruto verde - epicarpo totalmente verde 

2 

 

Transição verde - 40% verde, 40% amarelo e 20% vermelho 

3 

 

Transição amarela - 20% amarelo e 80% vermelho 

4 

 

Frutos vermelhos – epicarpo vermelho 

5 

 

Fruto senescente - o início da deiscência 
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Ensaio sobre o efeito da qualidade fisiológica de sementes de palmeira Veitchia merrilli de acordo 

com o estádio de maturação do fruto  

O ensaio foi realizado em casa de vegetação, no período de novembro de 2021 a janeiro de 2022. 

As condições ambientais durante a condução do ensaio foram: temperatura média do ar de 25 ºC (±2 ºC) 

e umidade relativa do ar de 80% (±5%). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (estádio de 

maturação – Tabela 1) e dez repetições, cada parcela foi composta por 20 sementes. Foi utilizado o 

substrato comercial Plantmax HT®, cuja composição química apresentou as seguintes características: pH 

em CaCl2 de 5,9; 0,58 % de C; 0,40 cmolc kg-1 de Al+3 + H; 680 mg kg-1 de P; 2,90 cmolc kg-1 de K; 7,80 

cmolc kg-1 de Ca; 7,50 cmolc kg-1 de Mg; 18,60 cmolc kg-1 de CTC. O substrato foi colocado em sacos 

plásticos perfurados com capacidade de 450 mL de substrato (12 cm x 8 cm x 6 cm). Cada saco plástico 

constituía uma repetição. 

Aos 60 dias após a semeadura avaliou-se: altura de plantas (cm) - determinada da superfície do solo 

à inserção da última folha; comprimento radicular (cm) – denominado raiz pivotante; diâmetro do caule 

(cm) - medido na altura do colo da planta superfície do solo por meio de leituras em paquímetro digital 

(Clarke-150 mm), com grau de precisão de ±0,01 mm. Em seguida, as plantas foram separadas em parte 

aérea e sistema radicular, acondicionadas em sacos de papel e levadas para estufa de circulação forçada por 

72 horas a 65 °C (±1,0 ºC), visando a determinação da massa seca de raízes e parte aérea, pesadas em 

balança analítica com precisão de 0,001 g. A partir dessas avaliações determinou-se a massa seca total 

(MST) e calculou-se os índices morfológicos o índice de qualidade de Disckson (IQD), de acordo com a 

Equação 1, proposta por Dickson et al. (1960): 

𝐼𝑄𝐷 =
𝑀𝑆𝑇

(
𝐴𝑃

𝐷𝐶
)+(

𝑀𝑆𝐴

𝑀𝑆𝑅
)
   [Eq. 1] 

onde, MST é a massa de matéria seca total (g); AP é a altura da parte aérea (cm); DC é o diâmetro 

do coleto (mm); MSA é a massa seca da parte aérea (g); e, MSR é a massa seca das raízes (g).  

Os dados foram testados quanto à homocedasticidade das variâncias (teste de Levene; p > 0,05) e 

normalidade dos resíduos (teste de Shapiro-Wilk; p> 0,05). A análise de correlação canônica (ACC) foi 

utilizada para estudar a inter-relação entre conjuntos (vetores) de variáveis independentes (estágio de 

maturação do fruto) e dependentes (características morfológicas). Essas análises foram realizadas no 

software Rbio versão 140 para Windows (Rbio Software, UFV, Viçosa, MG, BRA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de correlação canônica foi utilizada para verificar a contribuição de cada variável 

dependente medida nas plantas de cobertura como afetada pelos estágios de maturação (Figura 1) para 
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que as pontuações sejam representadas em um gráfico bidimensional, o percentual de variância retida deve 

ser superior a 80% (Mingoti, 2005). Neste estudo, as variâncias acumuladas nas duas primeiras variáveis 

canônicas foram de 98,6% (Figura 2), permitindo uma interpretação precisa. Um ângulo (entre vetores) 

menor que 90° indica uma correlação positiva entre as variáveis dependentes: altura da planta (AP), 

diâmetro do caule (DC), matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca da raiz (MSR) e índice de 

qualidade de dickson (IQD) conforme os frutos colhidos no estádio 2 (transição verde); e comprimento 

de raiz (CR) com frutos colhidos no estádio 4 (frutos vermelhos).  

 

 

Figura 2. Análise de correlação canônica (ACC) entre as variáveis e suas variáveis canônicas na palmeira 
Veitchia merrilli. As linhas azuis mostram a correlação canônica entre os centróides do primeiro par de 
variáveis canônicas e a linha de tendência linear. Abreviaturas: AP: altura da planta, DC: diâmetro do caule, 
CR: comprimento da raiz, MSPA: matéria seca da parte aérea, MSR: matéria seca da raiz, IQD: Índice de 
Qualidade de Dickson. 
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Os frutos colhidos no estádio 2 (Transição verde - 40% verde, 40% amarelo e 20% vermelho) 

culminou em mudas da palmeira Veitchia merrilli com melhor qualidades fisiológicas conforme constatado 

nas variáveis: altura da planta, diâmetro do caule, matéria seca da parte aérea, matéria seca da raiz, Índice 

de Qualidade de Dickson. O índice de qualidade de Dickson (IQD) por envolver várias variáveis na sua 

determinação é considerado um excelente indicador da qualidade das mudas (Dickson et al., 1960). 

 

CONCLUSÕES 

Os frutos da palmeira Veitchia merrilli apresentam maior qualidade das mudas no estágio transição 

verde - 40% verde, 40% amarelo e 20% vermelho. 
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